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Fique ligado!!!!

O CIEVS/SSA CIEVS/SSA CIEVS/SSA CIEVS/SSA –––– Centro de Informações Estraté- Centro de Informações Estraté- Centro de Informações Estraté- Centro de Informações Estraté-
gicas da Vigilância à Saúde de Salvador gicas da Vigilância à Saúde de Salvador gicas da Vigilância à Saúde de Salvador gicas da Vigilância à Saúde de Salvador man-
tém um plantão durante todo o ano. Para notifi-
car também nos finais de semana e feriadosfinais de semana e feriadosfinais de semana e feriadosfinais de semana e feriados  e 
a partir das 17:00 em dias normais a partir das 17:00 em dias normais a partir das 17:00 em dias normais a partir das 17:00 em dias normais é só entrar 
em contato através do telefone 9982telefone 9982telefone 9982telefone 9982----0841 0841 0841 0841 
para que sejam adotadas as medidas pertinen-
tes a doença.  
SEG a SEX 08:00 às 18:00 ligar para o Distrito SEG a SEX 08:00 às 18:00 ligar para o Distrito SEG a SEX 08:00 às 18:00 ligar para o Distrito SEG a SEX 08:00 às 18:00 ligar para o Distrito 
Sanitário.Sanitário.Sanitário.Sanitário.
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Até a 31ª Semana Epidemiológica 
(SE)  do ano de 2011 foram notifica-
dos 5.343 casos suspeitos de Den-
gue em residentes de Salvador. Des-
se total 1.359 (25,3%) já foram con-
firmados,  1.029 (19,2%) foram des-
cartados e 2.985 (55,5%) permane-
cem ainda em investigação. Nesse 
boletim foram considerados como 
casos de Dengue as notificações 
confirmadas e os casos ainda em 
investigação por serem prováveis 

casos de Dengue. Os Distritos Sanitários de Cabula Beirú e Barra Rio Vermelho e Brotas-
concentram a maioria dos casos notificados 1.912 (45,5%). A Figura 1 apresenta os 
casos notificados e a incidência de Dengue por Distrito Sanitário, entre janeiro e agosto 
dos anos de 2010 e 2011. Observamos um aumento no número de casos a partir do 
mês de março (SE-12) e uma tendência de redução desse número a partir do mês de 
maio (SE-20). Apesar da redução de casos quando comparado o mesmo período dos 
anos de 2010 e 2011 (Figura 2), o município permanece em situação de alerta.                                     

                                                                                 Já foram confirmados este ano 
129 casos graves da doença, 
sendo 33 casos por Febre He-
morrágica da Dengue (FHD) e 96 
casos de dengue com complica-
ção. Foram confirmados quatro 
óbitos: dois no Distrito Sanitário 
de    Cabula/Beirú, um no de  
Brotas e um no Barra/Rio Verme-
lho. A letalidade é de 3,1%. Até 
julho deste mesmo ano já foram 
inoculadas pelo LACEN-BA 4903 

amostras, sendo 1787 positivas e das 179 amostras positivas para isolamento viral, 82 
(foram identificada o sorotipo DEN1, 49  o sorotipo DEN2 e 48 o sorotipo DEN4, este 
último identificados nos distritos de Centro Histórico, Itapagipe, São Caetano/Valéria, 
Brotas, Barra/Rio Vermelho/Pituba, Boca do Rio, Itapuã, Cabula/Beiru e Pau da Lima.  O 
monitoramento do sorotipo viral  aponta o predomínio do DEN-1, com 45,8% de positivi-
dade. 

Dentre as ações desenvolvidas pelo município podemos destacar:
♦ Reuniões semanais do GT de Dengue para o desenvolvimento 

de estratégias para enfrentamento do agravo
♦ Realização de capacitação de profissionais das Unidades Bási-

cas de Saúde (UBS) do município (São Caetano, Subúrbio e 
Cabula) 

CASO SUSPEITO DE DENGUE CLÁSSICOCASO SUSPEITO DE DENGUE CLÁSSICOCASO SUSPEITO DE DENGUE CLÁSSICOCASO SUSPEITO DE DENGUE CLÁSSICO:
 Pessoa com febre febre febre febre com duração máxima 
de 7 dias, acompanhada de pelo menos 
dois dos seguintes sintomas: Cefaléia, dor 
retroorbital, mialgia, artralgia, prostração, 
exantema e com exposição à área com 
transmissão de dengue ou com presença 
do Aedes aegypti nos últimos 15 dias.

SINAIS DE ALERTA:SINAIS DE ALERTA:SINAIS DE ALERTA:SINAIS DE ALERTA:
• Dor abdominal intensa;
• Vômito persistente;
• Tontura;
• Queda da tensão arterial;
• Pés, mão e pés frios;
• Diminuição repentina da tempera-

tura;
• Desconforto respiratório;
• Pulso rápido e fino;
• Agitação ou letargia.

Figura 2Figura 2Figura 2Figura 2

Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1

Fonte: SINAN

Incidência Incidência

2010 2011 2010 2011*
Salvador 5.094 4.199 190,3 156,9
Subúrbio Ferroviário 343 236 110,2 75,8
Brotas 200 410 83,7 171,5
Cajazeiras 117 89 68,0 51,7
Pau da Lima 578 311 174,0 93,6
Itapoan 629 394 319,6 200,2
Cabula/Beirú 685 1017 178,8 265,5
Itapagipe 386 340 252,4 222,3
Boca do Rio 275 237 231,5 199,5
Centro Histórico 193 161 316,1 263,7
Barra/Rio Vermelho/Pitub 352 485 109,0 150,2
Liberdade 818 255 542,8 169,2
São Caetano 518 264 219,7 112,0
*Dados atualizados em (08/08/2011), sujeitos à alteração.
** Incidência por 100.000 hab

Até a Semana Epidemiológica 31 (Excluído os casos descartados)
(1)-Casos que adoeceram no ano de 2010 e 2011 que 

Distritos Sanitários
TOTAL JAN a JUN*

 Casos Notificados por íncicio dos sintomas de Dengue segundo 
Distrito de Residência 
Comparação 2010 - 2011(1)

Casos Notificados de Dengue por Semana Epidemiológica do Início dos Sintomas, 
Salvador-Ba, 2005 - 2011*
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